
 

 

Tema: Vidas 

Título: Sistema “1 por dia” 

 

Resumo: O Sistema 1 por dia é uma forma fragmentária que tenta conter o todo em partes. A 

sistematização do pensamento artístico em intervalos de um dia permite que esmiucemos ao 

máximo cada parte fragmentada, que seria a única maneira de tentar abarcar sistematicamente 

o pensamento que é, no todo, inapreensível ou inabarcável. 

 

Conceito do trabalho: 

 A relação entre banal e ordinário, poéticas em que a dimensão rotineira e diária se torna o 

sistema. O sistema do 1 por dia se torna mais importante que o objeto artístico resultante. As 

séries 1 partitura por dia (2024), 1 video por dia (2023), 199 Notas sobre a forma-colagem 

(2021), 1 pintura por dia (2020), 90 telas em 90 dias (2008), 180 vídeos em 180 dias (2011), 1 

compasso por dia (2013), Composição das horas (2013), Farsa (2013), 1 cartão postal sonoro por 

dia (2013) . Essa mesma prática do exercício diário todos os dias foi expandida para a série 

iniciada em maio de 2020 e  intitulada 1 pintura por dia  durante o isolamento social causado 

pelo novo coronavírus, depois 1 video por dia e 1 partitura por dia na atualidade, uma prática 

diária como um adestramento, uma disciplina diária, uma terapêutica, ou ainda, uma escrita de 

si , que busca um regramento e atenção as ações cotidanas e corriqueiras, como uma anotação 

diária. 

 

Descrição técnica do trabalho: Junção de imagens em sequencia dos trabalhos visuais. 

 

Proposta de expografia: Projetado com projetor ou exibido num monitor em looping. 
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Link pro youtube: 



 

 

 https://youtu.be/83TfH8DQr7E 

 

https://youtu.be/83TfH8DQr7E

